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A f i n  de encontrar un dt odo rápido y sen- 

'" c i l l o  para estimar e l  área  f o l i a r  de  lar^ 

hojas de l  O, arabica L., fue realizado un 

estudio en l a s  variedades I.tndo Novo y Ca- 

turra.  Se nddiÓ e l  largo y e l  ancho mádmo 

de l a s  hojas, a l aa  cuales ae  l e s  calculó 

e l  área  f o l l a r ,  u t i l izando m&odoe conven- 

donales .  Fueron calculados l o s  coefi d e n -  

t e8  de correlaciÓn JL l a s  eouacionei de 

regresión entre  e l  &a f o l i a r  de l a  hoja 

y e l  largo, e l  ancho y e l  proüucto del  

largo por e l  ancho. Loa diferentes  m& odoe 

ut i l izados s e  compararon estabisticamente, 

u t i l iz&dose un modelo de claeificaciÓn 

simple. Loe coeficientes de correlaciÓn 



enoontradoe fueron poeitivoe y altamente 

s ignif icat ivos  en ambee v d e d a d e e  oon oa- 

da una de l a s  medidas l inea les ,  encon t rk -  *+ 
dose la mayor corre laci& (I- 0.98 para ** 
e l  hhmdo Novo, y 0.99 para e l  Cafurra) 

con e l  producto del largo por e l  ancho. JU 

anal izar  ambas varledades en au conjunto, ** 
e l  coeficiente obtenido fue  de 0.99 , l o  

que demuestra l a  posibil idad de u t i i á s a r  

l a  ecuación general para estimar e l  &ea 

f o l i a r  de las hojas de cafetos en Qud.4Fde- 
r a  de las varledades estudiadas. Ei a n h -  

sis de varianza no arroj  6 dif erencias s ig-  

n i f i ca t ivas  en t re  ninguno de l o s  d t o d o e  

estudiados, por l o  que s e  puede recomen- 

l a  u t i l i z a c i &  de l a  ecuación del largo 

por e l  ancho o l a  mult ip l icaci& del pro- 

duoto del largo por e l  anoho por 0.63. 

El  principal órgano donde s e  r e a l i z a  l a  fo tos in tes ie  e s  la hcda; 

por l o  que e l  conocimiento del  &ea f o l i a r ,  ea uno de loa  indlcee 

que nos ind ica  l a  capacidad que t i e n e  l a  planta de transformar l a  

energia l u d n o s a  en energía qufmiqa, para 8u u l t e r i o r  u t i l i z a a i &  en 

los  procesos de s í n t e s i s  de l a  planta. E s  ii!tportante, además, e l  oo- 

nocimiento del &ea f o l l a r ,  para poder evaluar l a  e f i c ienc ia  de de- 

terminada cu l tu ra l ,  ya s e a  poda. f e r t i l i z a c i & ,  riego, etc.  

Se han des-llado nuchos &t odos para estimar e l  &ea f o l i a r  

de 1- plantas, t a l e s  comó e l  de l  ~ l a d r n e t r o ,  e l  de c las i f i cac i& de 
las hojas (ñumphries y French, 1963) y e l  de discos f ol iaree  ( la tson 
y N'atson, 1953). pero es tos  métodoe aon m y  engorrosos y mquh%n 
l a  dcstzuccich de l a  planta. En Cuba s e  han deearrollado xecientem- 
t e  m&odos rápidoe y precisos para  estimar e l  &ea f o l l a r  de l o s  ca- 

f e tos ,  uno de e l los  basado en fncücee morfolÓgicoe (Soto y ñivera, 



1979; y Soto, 1980) y e l  o t ro  s e  basa en l a  es tn ic tu ra  f o l i a r  de l a  

planta (Rlvera y Soto, 1980). No obstante, en ocaeiones es necesario 

t raba ja r  con plantas pequeñee, en que no son aplicables ninguno de - 
l o s  rnthodos estudiados, ya que loe  ndemos s e  ref ieren a planta8 a- 
tas, y ademrb, en e l  m&.odo descr i to  por Rivera y Soto (1980) sólo - 
s e  pudo l b a r  a def in i r  e l  &a  f o i i e r  hasta  e l  n ive l  de l a  rama. - 
No s e  pudo establecer  l a  forma de Conocer e l  &ea f o i i a r  de las wee - 
individualmente, de una manera rápida. En es te  sentido, se  hen heoho 

trabajos por varios autome como Awatramani y Gopalalalshna (1965) y 

Vasudeva y Cols. (1971 ), quienes s e  bastaron en l a  estimación M & o a  

de l a s  hojee mediante sus medidas l ineales .  

Por todo l o  planteado anteriormente s e  desarrolló es te  trabajo,  

con e l  objetivo de poder estimar e l  &a f o l l a r  de l ee  hojee del ca- 

f e t o ,  considerando sus  medidee l inea les ,  l o  que implica l a  no des-- 

trucciÓn de l a  planta. 

Aieron tomadas 100 hojas de diferentes tamañorr y edades en l e e  

variedades Lhdo Novo y Caturra. Se l e s  nddiÓ a t o d a  e l  largo y e l  

ancho mkmo; en e l  caso del hiundo Novo, e l  &a f o l l a r  s e  calculó - 
mediante e l  método de discos f o l i a r e s  (Wat8on y Watsan, 1953) bm&- 

dose en e l  peso seco, y en e l  Caturra e l  &a fue  calculada por e l  

mc'toao del planimetro. 

Se correlacionó en cada una de l a s  variedades e l  &a f o i i a r  - 
con e l  largo ( L ) ,  e l  ancho ( A )  y con e l  producto del largo por al an- 

cho ( M )  ; adem&; s e  ao&daaitmÓol &ea f o l i e r  con e l  LxA en e l  - 
t o t a l  de l a s  hoj m de ambas variedades, pera obtener una acuedh ge- 

neral. 

losteriormente s e  conpareron, en l a  variedad L b d p  Novo, l a s  - 
medidas de l a s  h e a s  f o l i a r e s  obtenidas por l o s  &todos del disco - 



(á rea  rea l ) ,  l a  ecuaci& del LxA y rmltiplicando e l  LxA por un indi- 

ce (0.63) establecido por Srínivasan (1972). En e l  caso de l a  varie- 

dad Caturra l o s  mthodos comperados fueron: e l  del pldmetro ( &a 

red ), e l  del indice (O,63), e l  de l a  ecuaci& del LxA y e l  &todo 

gravirdtrico, recortándose l a s  impresiones de las hojas en papel he- 

l iográf ico y efectuando e l  pesaje de los  recortes en balanza analf- 

t i c a ,  comparándose ea seguida con laa  de &as oanoaibm del mismo 

papel he11 og&i co. 

RESULTADOS Y DISCUSION. 

ih l a  variedad &do 'Novo s e  encontró un coeficiente llmalpaui- 
t ivo  y altamente s ign i f ica t ivo  (0,93**) entre  e l  área f o l i a r  de l a  

hoja y su longitud (Hg. 1 ) ,  l o  que demostró que es te  indice puede 

s e r  un buen estimador del &ea f o l i a r  de las hojaa de cd;. mismo ** 
ocurrió con e l  ancho &mo, donde e l  coeficiente ( m  0,94 ) ea po- 

a l t i v o  y alt'anente s ign i f ica t ivo  (Hg. 2). El mayor coeficiente en-- ** 
contrado ( m  0.98 ) fue al correlaciona.  e l  &ea f o l i a r  con e l  pro- 

üucto del largo por e l  ancho me;dmo de l a s  hojas (PLg. 3). Resultedee 

sind.lares fueron encontrados por diversos autores, destac&dose en- 
tre e l l o s  Valenda (1973) y Santos (19731, trabajando en cal';; Aso- 

manlng y Lockard (1963) y Reynolde (1971 ), l o s  cuales realizaron sus 

trebejos en cacao y Tey y Tan (1971) trabajando en pifia. 

A l  comparar los  3 métodos ut i l izados para estimar e l  &a fo- 

liar de las hojas (Tabla l ) ,  no se  encontraran diferencia8 aignif i -  

cativas entre  e l los ,  l o  que demostró que tan to  e l  &toda de l a  ecua- 

al& general donde se  u t i l i z a  e l  largo por e l  ancho (M) como e 1  

&todo del <ndlce (0,631 por LxA, descr i to  por Srlnivaaan ( 1972) , 
pueden s e r  ut i l izados para estimar e l  &a f o l i a r  de l a s  hojaa d e l  

cafeto con a l t a  precisi&. 

ih l a  v d e d a d  Caturra cono se puede observar en las f iguras  

4 y 5 ,  s e  encontraron a l t o s  y s ignif icat ivos coef identea de corre- 



* 
l a d ó n  en t re  e l  l a rgo  (0,98 ) y e l  ancho m k m o  (0,97**) con e l k a  
f o l i a r ;  pero al i g u a l  que en l a  variedad h h d o  Novo. e l  mayor coefi-  

c i en te  de corre lac ión encontrado (0,99 ) f u e  en t re  e l  producto del  

l a g o  por e l  ancho de Ir ho ja  y su á r e a  f o l i a r  (Hg .  6). *tos d- 

tados coinoiden con l o a  encontrados por Valencia (1973) y Santos - 
(1973), en caf<, moinsning Y Lockord (1963) y Regnolda (1971 ) D  en c e  

cao, sef como por Tey y Tan (1971 ), quienes t rabajaron en piña. 

%o fueron '  encontradas dif erenciaa Bignif i c a t i v a s  en t re  l o s  4 

m'todoe u t i l i z a d o s  para  est imor e l  &ea f o l i a r  de las hoj a ( Tabla 

2 ) *  Esto denuestra que a d q u i e r a  de loa  &todos snalizados p u e d e  

s e r  u t i l i zado ,  desta&doae par su rapidez y p rec ie i& e l  de l a  - 
ecuación, considerando e l  1-0 por e l  ancho, o e l  9- por Sri-  

nivasan (1972). 

Eh ambas variedades l o a  coef ic ientes  de correlación obtenidos 

en t re  e l  .&a f o l l a r  y e l  ancho &mo de l e e  h o j a  fueron mayores - 
que cuando s e  u t i l i z ó  e l  la rgo,  debidb a que e l  ancho t i ene  mayo r 
in f luenc ia  en e l  &ea f o l i a r  en comparaoiÓn con e l  largo,  se& l o  - 
obtenido por Vasudeva y Cola. (1971 1, quienes t r aba ja ran  con va r i a s  

variedades de cafetos. 

~cuac iÓn  General: Para  buscar una ecuaci& que s e  pueda u t i -  

l i z a r  en l a  e s t i m a d &  del  &a f o l i a r  en cualquiera  de l a a  dos va- 

r iedades e s t u d i a d a ,  s e  ca lcu ló  e l  coef ic iente  de corre lac i& (r) ab 

tre e l  &e18 folYar  y e l  produoto de l  l a rgo  por  e l  ancho &mo de im 
hojas. ya que e s t e  Último i n d i c e  f u e  e l  que dió mayor corre laoi& en 

cada una de las variedades por separado. Ei ooef lc iente  encon t rado  

f u e  de 0,99 , l o  que puao de manifiesto que oon ese  &dice (L x A) 

s e  puede es t imar  con bas tante  e l  &a f o l i a r  de las hojas  

de cafetos en ambas variedades, siendo l a  ecuaaiÓn obtenida: 

yi 0,64 x + 0,49 



&te  resultado ~ a p i i f l o a  enormsmante e 1  t r aba jo  .de estimar 

e1 &a f o l i a r  en plantas adu l td i  de cafeto, ya  que eólo ea n e 8 e e a a  

medlr e l  largo y el anoho de la hojas, coar que puede r e d i z a m e  

inolueo en l a  propia planta. dde&, basándose en l o s  remltadoe ob- 

tsnidoa por Aratrsmeni y Oopalakriebna (19651, ae  pueden tomar l a e  

hojas de un solo  lado de lui ramas, ya que 8808 autorno enoontraran- 

que las &ea de ambas hojas de un demo nudo aon i g u d e e .  &ato, mi- 

do a loe  remltadoa obtenidoe por =vera y Soto (1980). los c u a l e e  

enaontraniPi que para eetimer e1 &ea f o l i a r  da m a  planta  ee aufi- 

ciente tomar e1 50% de las rama8 del primer pieo de L irdemae, no8 - 
da l a  posibil idad de dlapnner de un método rtipido, eenoi l lo  y p a h .  

ESTIEATION OF FOLIAñ UU3A IN COFFEA M- 
CA L. THRWGH LINEAL LIEASUREMENTS OF TEg 

LEAVBS. 

Mundo Bovo and Caturra vazie t ies  were 8bid- 

i e d  i n  order t o  f i n d  a s ingle  and f ast - 
method of estimating f o l i a r  area  l n  C. 

arabica L. Meximrim leaf  length and wldth 

were measured besides calculating f o l i a r  

a m a  tbraugh conventiosal methoda. Uke- 

d a e  c o m l a t i o n  aoefficiente $38 re11 a e  

regreseion equatiane rore a l so  celculated 

betreen f o l i a r  area  and length, f o l i a r  

d d t h  and the  product of length by d d t h .  

The diff  erent methods used were e t a t l e t i -  

ca l ly  compared with a Bingle daeeif icdion 

model. Correlation coeffi'cienta f ound were 

posit ive and hlghly e ignif ioant  i n  both 

the  ve r ie t i e s  with each of thorie l i n e a l  

meaeummente, then the  bighest corre la t ion * * 
raa f ound (r- 0,98 f o r  lbndo &+a and * * 
0.99 f o r  Caturra) d t h  the  product of 



length by wldth. i'lhen anelyzitq both v d -  ** 
e t iea  together, a c o e f f i d e n t  of 0,99 

wss obtained wbich ahora the poaaibi l i ty  

of ueing a general equation t o  eatimate 

f o l l a r  area i n  any ~ o f f e e  vaziety  atudied. 

Anelysis of vaiiance did not give a i g d f i -  

cant differencea between any af the  niruthodri 

atudied, thue it l e  advieable t o  use the  

equation of length by d d t h  o r  multiplica- 

t i o n  of the  product af length by d d t h  by 

On63. 

TABLA No. 1 Comparad& de varios métoaoa para eatinmr e1 &ea f o- 
l i a r  de h o j a  de C. a rablca  L. variedad LBindo Novo. 

M& odoe Ama Fol la r  

Me coa f 011 area 

~cuaai& ( i d )  

Indioe (0.63) 

E.S. 

e n 2 4  

42 B 25 

4 2 . 3  
0.73 N.S. 

TABLA lo. 2 Comparad& de varloe métodos para e i t imsr  e l  área  f o- 
l i a r  de hojee de C. arabica L. variedad Caturra. 

d t  o doa Ama Fol la r  

~ l d n e t r o  26,18 

~ r a v i m é t r t  co 24r92 

Indice (0,631 24,04 

EcuadÓn (Id) 26,18 

E.S. 1,003 N.S. 





FIGUFU, N& )a ~ ~ ~ c r l r n i ó n  a n t n  a l  produoto da1 largo 
{L) por .L moho (A) da l u  hoja8 y ni 
uua fo1i.r an l a  variadad ldundo Bovo. 
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FIGUiIA No. 51 ~orrelaolÓn e n t n  e l  ancho de lu h0jM y 
su área fol lar en l a  varleáad Caturrr. 
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haaurenent of leaf area i n  coffee. 111. Ftelative $rnpol.-- 

tance of leaf length and breath i n  detercdning leaf eres. 

.Q&-W.CniLeLee 25(1):37%75.. 
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